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Assembleia geral realizada na noite da terça-feira, 19 de agosto, deu um fim à campanha salarial que durou quase qua-
tro meses. Categoria também teve avanços nos pisos salariais e no auxílio creche.  Mais informações na página 2

	 M o b i l i z a ç õ e s 
como a paralisação dos 
trabalhadores nos três 
turnos da GKN, inclu-
sive com realização de 
passeata até o sindicato 
(veja foto ao lado), fo-
ram fundamentais para 
a conquista de um bom 
reajuste. Unidos, orga-
nizados e mobilizados 
os trabalhadores e tra-
balhadoras da categoria 
ajudaram o sindicato a 
ter poder de barganha 
e forçaram os patrões a 
melhorar sua proposta 
salarial.

Veja mais informações 
nas páginas 2, 4 e 5



Outros 
avanços

 
	 O auxílio-creche 
também foi reajustado em 
7,5%. A partir de 1° de maio, 
passa a valer R$ 205,96. A 
tentativa patronal de mexer 
em importantes conquistas 
da nossa Convenção Co-
letiva não vingou e todas 
as demais cláusulas não-e-
conômicas da Convenção 
Coletiva de Trabalho ante-

pisos 
salariais

 
	 Pelo acordo aprova-
do, os pisos salariais terão 
reajustes com aumentos 
reais (acima da inflação) 
bastantes significativos se 
comparados com os pisos 
de maio/2013. 
	 O piso inicial (primei-
ros 90 dias) terá um reajus-
te de 15,49% (aumento real 
de 9,14% ) e o piso efetivo 
(após 90 dias), um reajuste 
de 15,2% (aumento real de 
8,86%). 
	 A partir de 1º de 
maio, os dois pisos passam 
a ser os seguintes:
- Piso inicial (primeiros 90 
dias), R$ 968,00 por mês / 
R$ 4,40 por hora
- Piso efetivo (após 90 dias), 
R$ 1.034,00 por mês / R$ 
4,70 por hora

foi encaminhada e a grande 
maioria dos metalúrgicos 
presentes na assembleia 
aprovou o conjunto de pro-
postas apresentadas, que 
vão compor a nova Conven-
ção Coletiva de Trabalho. 
Veja abaixo:
 
Salário com recupe-
ração das perdas e 

aumento real
 	
	 Foi aprovado o rea-
juste salarial de 7,5%, sen-
do 6% sobre 1° de maio e 
o restante para completar 
os 7,5%, em 1º de novem-
bro/2014. 
	 Descontando a in-
flação (5,82%, segundo o 
INPC/IBGE), o reajuste de 
7,5% garante um aumento 
real de 1,59% sobre os sa-
lários de grande parte da ca-
tegoria metalúrgica de Porto 
Alegre e Região.
 Valorização dos 

	 A categoria meta-
lúrgica de Porto Alegre e 
Região reuniu-se em as-
sembléia geral na noite da 
terça-feira, 19 de agosto, 
para avaliar a proposta de 
reajuste negociada durante 
longos quatro meses e lon-
gas 17 reuniões com o sindi-
cato patronal. 
	 “Tivemos um proces-
so de negociação muito lon-
go e difícil, mas a união dos 
trabalhadores e trabalhado-
ras e a força de nossas mo-
bilizações fez com que os 
patrões apresentassem uma 
proposta passível de avalia-
ção e aprovação”, disse o 
presidente do sindicato, Lirio 
Segalla.
	 Depois de ouvir ou-
tros argumentos apresenta-
dos pela assessora jurídica 
do sindicato, Drª Lidia Woi-
da, e pelos dirigentes exe-
cutivos Rafael Moretto e Al-
fredo Gonçalves, a votação 
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Aprovada contribuição 
assistencial

EDITORIAL

A luta continua...
	 Tivemos um pro-
cesso de negociação mui-
to longo e difícil. Embora 
a economia brasileira e 
gaúcha apresentem indica-
dores que mostram estabi-
lidade (inflação, juros, dó-
lar, balança comercial, PIB 
etc), na mesa de negocia-
ções os patrões bateram 
na tecla da crise, dizendo 
que o setor metalmecânico 
enfrenta dificuldades, es-
pecialmelmente por causa 
dos supostos custos eleva-
dos de produção.
	 No início, nem o 
termo que garante a ne-
gociação e a data-base os 
patrões queriam assinar. A 
Copa do Mundo e um nú-
mero significativo de em-
presas com férias coletivas 
na ocasião, também atra-
palharam as mobilizações. 
Além de oferecer um índice 
bastante baixo, os patrões 

ASSEMBLEIA GERAL APROVA PROPOSTA DE REAJUSTE SALARIAL DE 7,5%
Acordo garante reajuste acima da inflação nos salários e nos pisos salariais

	 Na assembleia ge-
ral do dia 19 de agosto foi 
aprovada por unanimidade 
a contribuição assistencial 
de 6% em setembro, limita-
do ao valor de R$ 271,05, 
mais 0,8% em novembro 
para o Fundo Solidário, com 
limite máximo de R$ 36,15. 
	 Cabe sempre res-
saltar que a contribuição 
assistencial será cobrada 
apenas daqueles que, em-
bora sejam beneficiados 
com os reajustes e avanços 
conquistados, não contri-
buem financeiramente para 
sustentar a luta. Ou seja, 
os associados que pagam 
as mensalidades e os de-
mais companheiros e com-
panheiras que contribuem 
com o confederativo, não 

queriam acabar com o auxí-
lio-estudante, diminuir o va-
lor dos pisos salariais e me-
xer em outras conquistas da 
nossa Convenção Coletiva. 
	 Felizmente, nas úl-
timas semanas, a categoria 
pegou junto e conseguimos 
fazer grandes mobilizações 
em várias fábricas, espe-
cialmente na GKN e na Da-
tacom, forçando os patrões 
a melhorar sua proposta de 
reajuste e não retirar avan-
ços da Convenção Coletiva.
	 Acreditamos que, 
por termos sido respaldados 
nas inúmeras mobilizações 
feitas em várias fábricas de 
nossa base metalúrgica, ti-
vemos sucesso na busca de 
um acordo que vai repor as 
perdas inflacionárias, garan-
tir aumento real para salá-
rios, pisos e auxílio-creche, 
e manter importantes con-
quistas da categoria.

	 Sempre é bom lem-
brar que a campanha sala-
rial é apenas uma etapa de 
um processo permanente 
de luta na busca por me-
lhores condições de vida e 
de trabalho. 			 
	 Essa luta pode ser 
feita na campanha salarial 
ou fora dela, por meio do 
sindicato, dos comitês sin-
dicais e das cipas. Portan-
to, precisamos continuar 
mobilizados, pois ainda há 
muitas batalhas pela fren-
te. Entre elas estão comba-
te ao assédio moral; a luta 
pela redução da jornada 
de trabalho, sem redução 
salarial; pela convenção 
158 da OIT, que impede 
as demissões imotivadas; 
pelo fim do perverso fator 
previdenciário; e pelo com-
bate ao projeto que libera a 
terceirização para as ativi-
dades-fim. A luta continua!

rior serão renovadas. Des-
ta forma, ficam garantidos 
avanços importantes não 
previstos na CLT, como os 
auxílios educação, creche 
e de formação profissio-
nal, os adicionais noturno, 
de hora-extra e por tempo 
de serviço (quinquênio), os 
adiantamentos, as licenças, 
as garantias às mulheres e 
aos aposentandos, a vota-
ção secreta para decidir so-
bre o banco de horas e com-
pensação de folgas, só para 
citar alguns exemplos.

Nas Máquinas Agrícolas e Reparação de Veículos, reajuste ficou em 8%
	 Segundo informa-
ções da Federação dos 
Metalúrgicos, que é a ins-
tituição que coordena no 
Estado as negociações 
dos setores de Máquinas 
Agrícolas e Reparação de 
Veículos, a negociação da 

mesa de Máquinas Agríco-
las foi a primeira a se encer-
rar. O reajuste nos salários 
ficou em 8%, retroativo a 1° 
de maio de 2014 e o piso 
da categoria passou a valer 
R$ 1.036,20 ou R$ 4,71 por 
hora. Já o piso de aprendiz, 

ficou em R$ 3,40 a hora. 
Neste setor, as empresas 
concederão um adicional 
de tempo de serviço de 2% 
sobre o salário contratual 
do trabalhador por quinquê-
nio de serviço prestado. 
	 Em seguida, foi fe-

chada a mesa de negocia-
ção da Reparação de Veí-
culos, com o índice de 8% 
de reajuste nos salários, 
retroativo a 1° de maio de 
2014. Para o setor, haverá 
uma antecipação salarial de 
1,5% em novembro. O adi-
cional de tempo de serviço 
será de 3% sobre o salário 
contratual do trabalhador 

por quinquênio de serviço 
prestado. Assim, o piso da 
categoria, a partir de 1° de 
maio de 2014, passa a ser 
R$ 1.016,40 ou R$ 4,62 por 
hora. 
	 O piso de aprendiz 
(até 6 meses) e da função 
de Borracheiro, a partir de 
1° de maio de 2014, é de R$ 
908,60 ou R$ 4,13 por hora.

pagam esta contribuição.
	 Mesmo assim, de-
mocraticamente, conforme 
prevê a convenção coletiva, 
os trabalhadores e trabalha-
doras não-associados, mu-
nidos de identidade e CPF, 
podem manifestar oposição 
à contribuição assistencial 
junto à sede e às subsedes 
da entidade, nos seguintes 
dias, locais e horários:

Datas de oposição
	 Nos dias 8, 9, 10, 11 
e 12 de setembro, na sede 
do sindicato em Porto Ale-
gre (Av. Francisco Trein, 
116) das 8h às 19h; nas 
sub sedes de Cachoeirinha 
(Rua Fernando Ferrari, 136) 
das 8h às 19h; de Guaíba 
(Rua 20 de Setembro, 623), 
das 8h às 19h.
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Atitude desumana na Kondak
	 O Sindicato dos 
Metalúrgicos, em Cachoei-
rinha, recebeu duas denún-
cias contra a Metalúrgica 
Kondak. O motivo é o mes-
mo: a empresa vem adotan-
do uma atitude desumana 
contra os trabalhadores da 
fábrica. As idas ao banheiro 
são controladas e os com-
panheiros só podem fazer 
suas necessidades fisiológi-
cas quando a chefia quiser.
	 Segundo informa-

ções, uma determinada 
chefia fica com as chaves 
dos banheiros em seus 
bolsos. Quem quiser ir ao 
banheiro é obrigado a falar 
com ele primeiro, que certa-
mente vai controlar o núme-
ro de visitas e o tempo que 
o trabalhador vai levar para 
fazer suas necessidades. 
O problema complica ain-
da mais porque a tal chefia 
se ausenta com frequência 
do local e até da empresa. 

Big Brother na Prensmaq
	 Os trabalhadores da 
Prensmaq Máquinas e Equi-
pamentos, de Cachoeirinha, 
denunciaram a empresa por 
causa do constrangimento 
sofrido por eles. 
	 Tal como no Big Bro-
ther, a direção da Prensmaq 
instalou e direcionou várias 
câmeras para a produção, 
com a clara intenção de 
vigiar ostensivamente os 
companheiros. 
            O sindicato tem uma 

posição contrária a este e 
qualquer outro tipo de as-
sédio moral e procurou a 
empresa para negociar a 
retirada das câmeras. Caso 
isso não seja feito, vai tomar 
providências para impedir 
que o assédio continue

Trabalhadores da Usiminas organizam Rede Sindical Nacional

Será que, a exemplo de fá-
bricas em Honduras e na 
China, os trabalhadores da 
Kondak terão de usar fral-
das?
            A direção do sindi-
cato exigiu liberdade de uso 
dos banheiros e, se essa 
atitude desumana adotada 
pela empresa persistir, vai 
denunciar a empresa para 
órgãos de fiscalização, para 
a OIT e para os direitos hu-
manos. Estamos de olho!

	 Mais uma rede sin-
dical de metalúrgicos come-
ça a ser articulada: a dos 
trabalhadores da Usiminas. 
Para isso, foi realizado na 
terça-feira, 22 de julho, en-
contro de representantes de 
quatro bases sindicais onde 
há plantas da empresa si-
derúrgica: Ipatinga e Belo 
Horizonte (MG), Taubaté 
(SP) e Porto Alegre (RS). A 
reunião foi feita na sede da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT (CNM/
CUT), em São Bernardo do 
Campo (SP), e contou com 
a presença do dirigente sin-
dical João Massena. 
	 Na ocasião, o pre-

sidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos, 
Paulo Cayres, lembrou da 
importância das redes sin-
dicais para a conquista de 
um Contrato Coletivo Na-
cional de Trabalho. “Embo-
ra tenham a mesma qualifi-
cação, os trabalhadores de 
plantas diferentes de uma 
mesma empresa têm sa-
lários e direitos diferentes. 
Temos que combater esta 
desigualdade”, disse.
	 Segundo Massena, 
o objetivo do encontro foi o 
de trocar experiências so-
bre a realidade vivida pelos 
metalúrgicos nas plantas 
da empresa, principalmen-

te informações sobre ne-
gociações, relação com a 
empresa, atuação sindical, 
condições de trabalho e 
doenças/acidentes de tra-
balho. Os representantes 
de Ipatinga lembraram que, 
em 2013, três metalúrgicos 
morreram em acidentes de 
trabalho naquela unidade. 
Também foi lembrado o tris-
te episódio conhecido como 
o “Massacre de Ipatinga”. 
Nesta cidade mineira, há 
50 anos, estima-se que 80 
trabalhadores foram mortos 
ou desaparecidos a mando 
dos empresários e militares 
locais. O episódio foi consi-
derado um exemplo de vio-

lações graves aos diretos 
humanos, que se tornariam 
cada vez mais comuns a 
partir do ano seguinte, com 
o golpe militar de 1964. A 

história completa pode ser 
acessada em http://averda-
de.org.br/2011/09/o-massa-
cre-dos-operarios-da-usimi-
nas/ .

Encontro de lideranças sindicais da Taurus e CBC
	 Lideranças sindi-
cais da Taurus de Porto 
Alegre e de São Leopoldo 
reuniram-se com as lide-
ranças sindicais da CBC 
– Companhia Brasileira de 
Cartuchos de Montenegro 
e Ribeirão Pires/SP para 
trocar informações sobre a 
realidade dos trabalhado-
res das empresas e para 

iniciar um processo de in-
tegração que pode ampliar 
a Rede de Trabalhadores 
no Grupo CBC. O encontro 
foi realizado na manhã da 
terça-feira, 19 de agosto, 
na sede do Sindicato dos 
Químicos, em Montene-
gro.
	 Recentemente, a 
CBC adquiriu o controle 

SRTE constata condições precárias na Hidro Jet

acionário da Taurus e o en-
contro serviu para estreitar 
os laços de amizade, com-
panheirismo e militância 
entre as lideranças. Entre 
os participantes da Taurus 
de Porto Alegre estavam 
os companheiros Antonio 
Medeiros, Edgar Suco, 
Marcelo Silveira e Rogério 
Cidade.

	 Embora a Hidro Jet 
de Porto Alegre tenha sido 
alertada pelo sindicato de 
que teria de realizar inúme-
ras mudanças reivindicadas 
pela Cipa e pelo Comitê 
Sindical, a direção da em-
presa nada fez para mudar 
o quadro de más condições 
de trabalho, que colocam 
em risco a saúde e a vida 
de seus funcionários. Esse 
fato motivou o sindicato a 
encaminhar duas denúncias 

à SRTE – Superintendência 
Regional do Trabalho e Em-
prego (ex-DRT) no primeiro 
semestre, exigindo uma fis-
calização rigorosa por parte 
do poder público.
	 Entre as denúncias 
estão o não atendimento 
às reivindicações da Cipa, 
EPIs insuficientes e inade-
quados, panelas vazadoras 
sem condições de operacio-
nalidade, barras de energia 
sem isolamento no setor de 

Fusão, máquinas e equi-
pamentos não adequadas 
à NR-12 e que ocasionam 
acidentes sem registro, forte 
odor de produtos químicos, 
especialmente a amônia, 
falta de exaustores, telhado 
precário e com goteiras que 
alagam a fábrica, chuva de 
areia quente da esteira do 
setor de Macharia e a falta 
de gás no sistema de aque-
cimento, que faz com que os 
trabalhadores sejam obriga-

dos a tomar banho gelado. 
	 Os funcionários tam-
bém reclamam que a em-
presa está com o FGTS em 
atraso, ocasionando proble-
mas adicionais a todos.   
            No dia 19 de agosto, 
entre as 10h e 13h, os au-
ditores do Ministério do Tra-
balho, Luiz Schienza e Luis 
Lopes, acompanhados do 
membro do Comitê Sindical, 
Marcelo Pereira do Nasci-
mento, e de representantes 

da empresa, fizeram um 
minuciosa vistoria e cons-
tataram as irregularidades 
apontadas nas denúncias. 
A empresa não teve máqui-
nas e setores interditados, 
mas em breve será chama-
da para conhecer a avalia-
ção dos auditores e saber 
quais as modificações ne-
cessárias para melhorar o 
ambiente e a segurança do 
trabalho. 
	 Estamos de olho!
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Mobilizações foram fundamentais para 
a conquista de um bom reajuste

	 A Campanha Salarial começou no iní-
cio de abril, quando a direção do sindicato 
realizou reuniões para avaliar a conjuntura 
econômica do país e das empresas meta-
lúrgicas da base de Porto Alegre, e para de-
finir a pauta de reivindicações a ser enca-
minhada para negociação com os patrões.
	
	 Depois da realização da plenária es-
tadual da Federação dos Metalúrgicos, fi-
cou decidido que a categoria reivindicaria 
reajuste para recuperar as perdas inflacio-
nárias e conquistar um aumento real de 
4% para compensar a redução da média 
salarial imposta pelas empresas via rota-
tividade e repassar para a categoria parte 

dos ganhos de produtividade conquistados 
principalmente em 2013 pelas empresas 
metalúrgicas. 
	
	 Infelizmente, em maio, alegando crise 
econômica, o sindicato patronal se negou 
a assinar o termo que garantia a negocia-
ção e a data base, ofereceu como reajuste 
salarial apenas a inflação (5,82%) e quis 
tirar importantes conquistas como o auxí-
lio-estudante e diminuir o valor dos pisos 
salariais. Obviamente, tais propostas foram 
rejeitadas na mesa de negociação. 
	
	 Em junho, com o início da Copa do 
Mundo, os patrões deixaram o “barco cor-



5www.stimepa.org.br

rer” e orientaram as empresas a antecipar 
o aumento nas folhas de pagamento. Mui-
tas fábricas deram férias coletivas e apos-
taram na desmobilização de nossa catego-
ria a partir de então. 
	
	 Porém, terminada a Copa, a categoria 
retomou a pressão e começou a se mobi-
lizar com mais força (veja fotos). Inúmeras 
assembleias com atraso na pegada e para-
lisações foram feitas. O objetivo era alcan-
çar um reajuste próximo dos 8%, patamar 
estabelecido por outras bases metalúrgicas 
e pelos setores de Máquinas Agrícolas e 
Reparação de Veículos. 
	

	
	 À medida que os dias e semanas iam 
passando, mais unidos, organizados e mo-
bilizados os trabalhadores e trabalhadoras 
ficavam. A categoria começou a organizar 
paralisações por fábrica, passeatas e ou-
tras mobilizações mais fortes, e isso influiu 
para que os patrões melhorassem sua pro-
posta.
	
	 Na semana anterior à assembleia 
geral, finalmente os patrões apresentaram 
uma proposta que, embora fosse conside-
rada não ideal, era passível de avaliação 
e votação. A recuperação das perdas, o 
aumento real de 1,59%, os reajustes con-
sideráveis nos pisos e no auxílio-creche, 	
além da manutenção das conquistas de 

outras convenções coletivas, motivaram os trabalhadores e tra-
balhadoras presentes na assembleia geral a aprovar a proposta, 
dando um fim à campanha salarial deste ano.

CAMPANHA SALARIAL 2014



alcançar a vantagem con-
quistada pela Taurus.
	 As duas equipes ven-
cedoras também tiveram os 
dois atletas destaques. Vag-
ner Guimarães, da DHB, foi 
pelo segundo ano consecuti-
vo o goleador da competição. 
Já Daniel Oliveira, da Taurus 
Bons Amigos, foi o goleiro 
“menos vazado” da com-
petição. O troféu de equipe 
mais disciplinada ficou com a 
Ciber, equipe campeã da 1ª 
Copa, em 2012.
 

VETERANOS
 	
	 Apenas três equipes 
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Taurus Bons Amigos é bi-campeã da 3ª Copa 
Stimepa de Futebol Sete do Sindicato

Pela terceira vez, DHB fica com o vice-campeonato. Ecoplan de Cachoeirinha ficou em 3° lugar
	 A equipe Taurus Bons Amigos, beneficiada pelo 
saldo de gols na triangular final, sagrou-se campeã da 3ª 
Copa Stimepa de Futebol Sete, realizada nas quadras de 
grama sintética do Centro Esportivo MCM, no Bairro Saran-
di, em Porto Alegre, na manhã do domingo, 13 de julho.

	 Pelo terceiro ano 
consecutivo, a equipe da 
DHB ficou com o vice-cam-
peonato. A equipe da Eco-
plan, de Cachoeirinha, ficou 
em 3° lugar na triangular 
final. As três equipes foram 
as que mais venceram e 
se destacaram entre as 24 
equipes da competição.
	 No primeiro jogo da 
final, a Taurus Bons Ami-
gos empatou em 1 a 1 com 
a DHB. No segundo, goleou 
a Ecoplan por 6 a 0. A DHB, 
que ficou com o vice-cam-
peonato, também venceu a 
Ecoplan, pelo escore de 4 a 
2, resultado insuficiente para 

se inscreveram para o torneio 
veteranos da 3ª Copa Stime-
pa de Futebol Sete: a equipe 
Taurus sagrou-se campeã e 
a Taurus Bons Amigos, vice-
campeã. Em terceiro e último 
lugar ficou a equipe do Sti-
mepa (sindicato). 
	 Além de ter sido cam-
peã dos veteranos, a Taurus 
levou ainda os troféus de go-
leador (Fábio), goleiro menos 
vazado (Dirceu) e equipe dis-
ciplina.
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TAURUS BONS AMIGOS

DHB

ECOPLAN
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ESCOLA MESQUITA - Encontram-se abertas as matrículas para os cursos Técnicos a serem realizados 
em 2014 – 2º semestre: Informações e matrículas: Av. do Forte, nº 77 – fones 3022 3383 – 3022 7779 e 3340 
3110. Atenção: Descontos nas mensalidades durante todo o curso, para Associados do Sindicato dos Metalúrgicos.

 

 

NOME DO CURSO TURNO DATA DE INÍCIO Duração 
LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE 
DESENHO 

5 Sábados: Manhã e tarde 16/08/2014 40 horas 

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE 
DESENHO 

Noite das 19h às 22h30 04/08/2014 40 horas 

Cálculo Técnico 5 Sábados: Manhã e tarde 12/07/2014 40 horas 
Cálculo Técnico Noite das 19h às 22h30 14/07/2014 40 horas 
Metrologia 2ª a 6ª f. das 19h 22h30 01/09/2014 40 horas 
Metrologia 5 Sábados: Manhã e tarde 27/09/2014 40 horas 
Auto CAD Básico Sábados: das 8h às 13h 02/08/2014 40 horas 
Auto CAD Avançado Sábados: das 8h às 13h 13/09/2014 40 horas 
Solid Works Básico Sábados das 8h às 17h 02/08/2014 40 horas 
Soldagem MIG/MAG 2ª a 6ª f. das 19h às 22h30  08/09/2014 180 horas 
Soldagem Arame Tubular 2ª a 6ª f. das 19h às 22h30  08/09/2014 120 horas 
Soldagem TIG Sábados: Manhã e Tarde 30/08/2014 120 horas 
Soldagem Eletrodo Revestido Sábados: Manhã e Tarde 30/08/2014 120 horas 
Programação de torno CNC - 
BÁSICO 

5 Sábados: Manhã e tarde 12/07/2014 40 horas 

Programação de torno CNC - 
AVANÇADO 

5 Sábados: Manhã e tarde 16/08/2014 40 horas 

NR 10 BÁSICO 5 Sábados: Manhã e tarde 02/08/2014 40 horas 
NR 10 RECICLAGEM 8 HORAS 16/08/2014  
 

Nota de falecimento

	 A direção do Sin-
dicato dos Metalúrgicos e 
especialmente os/as traba-
lhadores/as da TMSA, de 
Porto Alegre, lamentaram 
o prematuro falecimento 
da companheira Carla Fa-
gundes, no dia 8 de agos-
to. Segundo informações, 
Carla – que completaria 33 
anos de idade no dia 19 de 
agosto - sofreu complica-
ções resultantes de uma 
crise aguda de asma. Ela 
fazia parte da comissão de 
negociação da fábrica e era 
muito querida por todos.

          Advogados, dirigentes e 
assessores sindicais reuniram-
se na noite da quarta-feira, 13 de 
agosto, na OAB-RS, para deba-
ter o tema “Sustentação finan-
ceira das entidades sindicais”. O 
evento foi promovido pela Comis-
são Especial de Direito Sindical, 
que tem como vice-presidente o 
assessor jurídico do sindicato, 
Dr. Lauro Magnago, do escritó-
rio Woida Magnago Skrebsky 
Colla & Advogados Associados, 
que estava acompanhado da Drª 
Lidia Woida. Entre os presentes 
estavam o presidente estadual da 
CUT, Claudir Nespolo, e o presi-
dente da Federação dos Metalúr-

Em destaque, a importância da implantação do Direito Sindical no currículo das faculdades e a defesa das contribuições para sustentação financeira de sindicatos

gicos, Jairo Carneiro, entre outros 
dirigentes sindicais CUTistas.
          Na abertura, a secretária-
geral adjunta da entidade e presi-
dente da comissão, Maria Cristina 
Carrion Vidal de Oliveira, desta-
cou a importância do tema para a 
cidadania e disse que a OAB/RS 
está lutando junto ao Ministério 
da Educação pela implantação do 
Direito Sindical no currículo das 
faculdades.
          Para o desembargador do 
TRT4, Luiz Alberto de Vargas, 
não há hoje um interesse em for-
talecer sindicatos, que são muito 
importantes porque, por meio de 
acordos coletivos ou na busca 

pela divisão de ganhos por produ-
tividade, por exemplo, contribuem 
para distribuir renda no Brasil por 
meio do essencial aumento de sa-
lários de suas categorias. 
          Por meio da procuradora 
Mônica Fenalti Delgado Pasetto, 
o Ministério Público do Trabalho 
também defendeu a mudança da 
legislação e a discussão de temas 
importantes, como a fonte de cus-
teio dos sindicatos.
          O advogado de entidades 
sindicais patronais, Flávio Obino 
Filho, registrou que os sindica-
tos de trabalhadores devem ser 
fortes e necessitam de fontes de 
custeios, pois a taxa de sindicali-

zação fica entre 5% e 10%. “Por 
isso, as contribuições sindicais e 
assistenciais são fundamentais”, 
afirmou.
          Por sua vez, o advoga-
do de entidades sindicais de em-
pregados, Antônio Carlos Porto 
Júnior, acrescentou que não há 
liberdade sindical no Brasil em ra-
zão de a representação ser com-
pulsória. Já o presidente da CUT/
RS, Claudir Nespolo, mencionou 
convenções da OIT - Organiza-
ção Internacional do Trabalho que 
garantem a sustentação das enti-
dades sindicais.

Sustentação financeira sindical para lutas sociais é tema de debate na OAB

Saúde do trabalhador é tema de seminário estadual
	 O Fórum Sindical 
de Saúde do Trabalhador 
(FSST), Sindicato dos Jor-
nalistas do RS (Sindjors) e 
o Centro Estadual de Vigi-
lância em Saúde (Cevs), 
da Secretaria Estadual de 
Saúde, com apoio da Co-
missão de Saúde e Meio 
Ambiente da Assembleia 
Legislativa, promovem na 

manhã do dia 30 de agos-
to, sábado, o I Seminário 
Estadual Saúde do Traba-
lhador. 
	 Sob o tema “Nos-
sa dor não sai no jornal”, 
os painéis que visam dia-
logar com todas as cate-
gorias de trabalhadores 
serão realizados na sala 
João Neves da Fontoura 

(Plenarinho), no 3° andar 
da Assembleia Legislati-
va (Praça Mal. Deodoro, 
101). 
	 Os painelistas são 
o médico do trabalho do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos, Dr. Rogério Dornel-
les, e o psicólogo Roberto 
Heloani, pesquisador pau-
lista que estuda o assédio 

Sindicato luta contra carnificina
	 Todos os anos, mi-
lhares de trabalhadores 
brasileiros são mortos ou 
incapacitados por máqui-
nas perigosas e desprote-
gidas. Em 2013, segundo 
dados do INSS, apenas 11 
tipos de máquinas e equi-
pamentos muito utilizadas 
em indústrias metalúrgicas 
(como serras, prensas, tor-
nos, frezadoras, lamina-
doras, calandras, máquina 
de embalar), provocaram 
55.118 casos, o que repre-

senta mais de 10% do total 
de 546.014 acidentes típi-
cos comunicados pelas em-
presas no Brasil.
	 A Norma Regula-
mentadora Número 12 (NR 
12), editada pelo Ministé-
rio do Trabalho (MTE), é o 
diploma jurídico a ser obe-
decido pelos empregado-
res brasileiros para evitar 
que esses acidentes acon-
teçam, contemplando as 
medidas essenciais para 
que seres humanos não 

se machuquem, incapaci-
tem ou morram ao produzir 
os lucros dos seus empre-
gadores. Entretanto, parte 
das empresas brasileiras e 
suas entidades representa-
tivas não apenas resistem 
a cumprir a NR 12, como 
atuam em diversas frentes 
para tentar suspender a 
norma, o que acarretaria a 
perpetuação da carnificina 
verificada em nosso merca-
do de trabalho.
	 O Sindicato dos 

Metalúrgicos de Porto 
Alegre vem lutando para 
que a NR-12 seja respei-
tada e não seja suspensa, 
como é o desejo patronal.

moral no trabalho. 
	 A participação é 
gratuita e as inscrições 

podem ser feitas pela in-
ternet ou no local. Parti-
cipe!

JURÍDICO INFORMA: 



como a atual forma de fi-
nanciar campanhas eleito-
rais. 
	 As mudanças no 
sistema eleitoral devem en-
frentar e alterar os mecanis-
mos que mantêm setores 
excluídos dos espaços de 
poder e de decisão. Para 
atingir esse objetivo, são 
necessários três elementos 
centrais: enfrentar a impo-
sição do poder econômico, 
combater o oportunismo 
eleitoral e enfrentar a sub-
-representação.
 

Financiamento
privado = representa-

ção desigual

	 O financiamento de 
campanhas por empresas  
tem criado profundas dis-
torções na representação 
parlamentar, possibilitando 
a eleição daqueles que têm 
maior acesso a doações 
privadas. Por isso, mais 
de 70% dos parlamentares 
são empresários ou repre-
sentantes do agronegócio. 
Segundo o Diap (Departa-
mento Intersindical de As-
sessoria Parlamentar), dos 
594 parlamentares (513 
deputados e 81 senadores) 
eleitos em 2010, 273 são 
empresários e apenas 91 
parlamentares são consi-
derados representantes da 
classe trabalhadora. Atual-
mente, cerca de 95% dos 
recursos totais das campa-
nhas foram doações empre-
sariais.
	 Esses números são 
indicadores das causas 
do agravamento da crise 
de representação política. 
Cada vez mais os eleitos se 
aproximam de seus finan-
ciadores (os donos das em-
presas) e se distanciam do 
povo, o que provoca uma 
justa indignação e descon-
fiança na sociedade.
	 Se os trabalhado-
res e as trabalhadoras são 
maioria da população, por 
que não são nos parla-
mentos? Será que alguém 

e vai colocar seis urnas à 
disposição para a categoria 
votar entre os dias 1º e 7 de 
setembro próximos. 
	 A Urna 1 ficará à dis-
posição dos metalúrgicos e 
seus respectivos depen-
dentes na sede da entida-
de (Rua Francisco Trein, n° 
116 – Bairro Cristo Reden-
tor – Porto Alegre). As ur-
nas 2 e 3 ficarão fixas nas 
subsedes de Guaíba (Rua 
20 de Setembro, nº 623 – 
Centro) e de Cachoeirinha 
(Rua Fernando Ferrari, nº 
136 – Centro). As urnas 4, 
5 e 6 serão itinerantes, ou 
seja, vão circular entre as 
fábricas da região.
	 A votação é livre, 
mas a entidade está indi-
cando o voto na opção SIM 
(veja modelo de cédula 
abaixo). Vamos aprovar a 
constituinte exclusiva e for-
talecer a democracia direta. 
Vamos mudar a política bra-
sileira, torná-la mais trans-
parente, menos corrupta 
e com representação ade-
quada.

Por que um plebiscito 
popular?

	
	 O plebiscito popular 
foi a resposta encontrada 
pelos movimentos sociais 
para o imobilismo do Con-
gresso. Quando a presiden-
te Dilma ouviu a voz das 
ruas e convocou o plebisci-
to, o Congresso silenciou. A 
reforma política já era pau-
ta bem antes das manifes-
tações do ano passado. A 
sociedade quer mudanças 
no sistema político, por uma 
nova Assembleia Consti-
tuinte exclusiva ou por meio 
de reforma política a partir 
de um projeto de lei de ini-
ciativa popular, a exemplo 
da Lei da Ficha Limpa. Sem 
uma reforma ampla do sis-
tema político, elaborada 
por uma constituinte exclu-
sivamente eleita para essa 
tarefa, não haverá as de-
mais mudanças desejadas 
e necessárias para o Brasil, 

	 À época das mani-
festações de junho de 2013, 
a presidente da República 
Dilma Rousseff encami-
nhou ao Congresso propos-
ta de realização de um ple-
biscito em que a população 
poderia votar sobre finan-
ciamento de campanha, de-
finição do sistema eleitoral, 
coligações partidárias, voto 
secreto no parlamento e 
suplência no Senado, cinco 
pontos considerados funda-
mentais para a reforma elei-
toral. 
	 Porém, sem apoio 
dos parlamentares e com-
batida, inclusive, por de-
putados da base aliada, a 
ideia do plebiscito proposta 
pela presidente não vingou. 
Desde então, os movimen-
tos sociais têm se dedicado 
à construção de um plebis-
cito popular sobre o tema e 
submeterá ao voto popular 
a criação de uma Consti-
tuinte Exclusiva para pro-
mover a reforma. Será uma 
contribuição valiosa a essa 
pauta e um instrumento de 
pressão, já que a minirrefor-
ma não mexeu em aspectos 
fundamentais do sistema 
político e os parlamentares 
já demonstraram que a re-
forma não será feita pelo 
Congresso. 
	 No Rio Grande do 
Sul, a mobilização pelo ple-
biscito já conta com mais de 
240 entidades envolvidas 
na organização dos comitês 
de votação, entre as quais a 
CUT, a Federação dos Me-
talúrgicos e o nosso sindi-
cato.
	 Acesse a íntegra da 
Cartilha do Plebiscito Cons-
tituinte em www.cut.org.br 
ou www.plebiscitoconsti-
tuinte.org.br.

Votação na sede, 
subsedes e fábricas. 

Participe!
	
	 O Sindicato dos Me-
talúrgicos de Porto Alegre 
organizou um dos comitês 
de votação do plebiscito 
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A política está chata e imoral? Vamos mudá-la!
Vote SIM por uma Constituinte Exclusiva e Soberana para mudar o sistema político brasileiro

acredita realmente que um 
empresário, ao doar cem ou 
duzentos mil reais a uma 
campanha política, o faz por 
querer “um país melhor”? 
Não espera ou até mesmo 
não exige nada em troca? 
Faz mal para a democracia 
que candidatos e candida-
tas dependam do dinheiro 
de grandes empresas para 
fazer campanhas e serem 

eleitos.
	 Para enfrentar o 
poder e a força do dinhei-
ro, precisamos instituir o 
financiamento público de 
campanha. Atualmente, 
uma liderança popular par-
te em desvantagem na dis-
puta eleitoral, pois, com as 
regras vigentes, o sistema 
eleitoral serve a interesses 
econômicos.

Cédula meramente ilustrativa


